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Vrevençfio

Aos nossos, assignantes c anniinciántes
prevenimos que, .alem do Director da '•Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo cxtràhir contas c assignar r-ícibos
o advogado. Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data cm diante estando âssignàdos por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resü-
tuidos. . .

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1- Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5-ferao direito a um brinde escolhido ou
a 2o .y de abatimento ríâ assignatura reforma-
da.

Dcclavnção

A «Empresa Typographica Cearense» de-
clara que nada deve nesta praça nem nos
Estados ou estrangeiro.

TELEGRA1DÍAS
(SERVIÇO PARTICULAR DO JORNAL)

Abalroamento do « Planeta. >
—Barcaça « Ouatimosim >—
.3—MORTES—

Recife, 18.
Jsfà noite ds 16 de 1 para 2

horas da madrugada a barcaça «Qua-
timosini em, viagem, que fazia de
JViacáu para )\reia Jranca abalro-
ou no vapor «planeta» do jLJpyd que
seguia rumo sul, indo logo a pi-
que a «Qualimosiru.

jMorreram 13 passageiros, reliran-
les, salvando-se a Iripolação a excep-
cão do cosinheiro de bordo da bar-
caça.

O «planeta > não soffreu avarias
e fundeou tratando de salvar os
náufragos ficando no logar do sinis-
tro até 7 horas da manha. Cadave-
res apanhados foram, enterrados nas
praias de Caiçara e C0U105.

1

que os alugados do sr. Accioly 
' 
lançar rasões contra rasões, refle-

escolheram para, na edição deí cte a situação moral da gente do

5- Jenedtcto 7
parabéns soltura Gen\entino. Can-

didatura grígido acceita enthusiastU
camente nossos amjgos.

mm
liSSsmm M m
Fortaleza, Io de Setembro de 1904

avisos
3)f. <Patila 3\pdrij5ues
oceulista. recentemente chegado do
TÇo de janeiro, dá consultas de 1 as
3 V\oras da tarde em sua residência
á rua formosa n. 112.

(;.'. 
• AiYOgdaos
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Máío n. 46, 1. andar.

$j vasa do
o/Jicialismo

O jornal da olygarchia accio-
ly reabre a torneira de grosseiro
e baixo insulto, fasendo nojo a

quem incautamente lança vistas
ao papel sujo que se edita ro-
tulado pomposamente com o ti-
tulo A Republica.

Já não somos nós os da terra,

pobres mortaes sem mérito e
sem virtudes diante á vestalidade
do sr. Accioly, as únicas victimas
da regateirice e viperinidade da
imprensa ofíicial.

Gil Vidal, pseudonymo de um
dos mais brilhantes jornalistas flu-
minenses, que não encobre a pe^o-
nalidade de um brasileiro distin-
ctissimo e notável pelo seu sa-
ber e caracter—o dr. Leão Vel-
loso Filho, chefe de redacção de
nosso festejado collega « Correio
da Manhã>, foi a alva toalha em

sàbbàelo ultimo, de numero 206,
derramarem toda esverdinhada
biiis, devassando com a visão
calumniosa e infamante a vida
particular do conspicuo brasileiro,
tão altamente collocado no juiso
e conceito de seus concidadãos,
que trepados os acciolys todos, uns
sobre os outros, não conseguirão
alcançal-o com a vista.

A propósito dos justos e me-
recidos. commentarios, feitos ao
projecto da revisão da constitui-
ção do Ceará pelo illustrado
brasileiro, com a superioridade
intellectual e critério que lhe são

próprios, vem o pasquim ofíicial,
em linpfuap-em do barracão do

peixe, não refutando argumentos
e rasões, mas siflándo lama, ar-
remessando pedradas, quasi pos-
sesso, 'num avanço de esfaimado
que não .busca qualidade de ace-
pipe, atirando-se contra a hono-
rabilidade do nobre e digno
herdeiro do Conselheiro Leão
Velloso a quem o sr. Accioly
devia, se fosse um homem de
escrúpulo, respeitar o nome por
muitos títulos benemérito.

E quando o respeito tradicio-
hàl da amisade dôjfoae não fosse
um freio á solturav:de linguados
insultadores do filho que illustra
e orgulha o nome .de Leão Vel-
loso, ao jnenos errfconsideração
ao chefe do poder executivo
municipal, dedicado amigo do
sr. Accioly, que vive submettido
a sua vontade incondicionalmente,
devia ser motivo, dado o grau de

parentesco que liga Leão Velloso
ao Coronel Guilherme C. da
Rocha, para a folha official
não admittir em suas paginas
as torpes e villissimas calumnias

que atirou ante-hontem a Gil Vidal.
Mas o sr. Accioly não quer amigos
e de todos os subservientes que o
cercam faz escravos a quem pro-
voca com a ponta^do relho.

As «Entrelinhas > d'A Rcpn-
blica não maculam,porem, o nome

querido e respeitado de Gil Vidal,
ao contrario, põem em relevo o
superior critério de suas apre-
ciações das coisas políticas de
nossa terra.

E nos seus effeitos, o insulto
orosseiro que lhe atiram alugados

o estado, mas que acarretando
dispendio ao municipio, ficaram
para inglez vêr.

Os contractos camararios sem-
pre redundantes em lucros a fa-
vor do outorgado, pessoa da si-
tuação, são, em geral, celebrados
contra a expressa letra .constitu-
cional, sem concurrencia publica,
e independente de outra forma*
lidade qualquer.

Em tudo reina a faltajle serie*
dade.

Dos abusas o mais innocente,
porque afinal a ninguém prejudi-
ca, mas que não fica bem em uma
corporação legislativa, é o de reu-
nir-se extraordinariamente a^ ca*
mara para o fim de endereçar fé-,
licitações, ou melhormente engros-
sar a quem quer que seja; ma-,
xime quando só poderiam fazei-'
o os seus membros em caracter
meramente pessoal, pois sorríên»

Poucas as localidades em que, 
te quando o exige o interesse do

devido á iniciativa municipal, séW1» permittido a reahsa-

governo e os processos indecoro-
sos.do sr. Accioly, que suppõe
calar a consciência nacional, justa*
mente revoltada contra sua op-
pressora e indecente politicagem,
fasendo d'A Republica Um Cor-
sàrío, p'ost,e*diffamàtorio da honra
privada dos homens de bem.

As Entrelinhas da folha offi
ciai causaram indignação á toda

gente mesmo a alguns amigos do
0-0verno e ao sr. coronel Guilher-
me Rocha offereceram uma prova
da attençao que lhe tem o chefe
olygarcha.

O0l. Cavalcanti'

11busos
municipae:

notam benefícios de ordem publi-
ca.

As municipalidades, longe de
favorecerem o commercio, as in-
dustrias e as artes, tentam amo-
final-as, quando não' as mata o
pezo das contribuições.

Os methodos agrícolas 
'e 

pas-
toris em pratica inda hoje no in-
terior, são os mesmos emprega-
dos a meio século ou mais antes

Num território como «a, -nosso
onde o plantio de arvores vivazes
devia de ser obrigatório, devas-
tam-se mattas com saneção do
poder municipal, mediante a sa-
tisfação de determinada taxa.

O lavrador a cada novo anno
abre um roçado novo, porque
ienora, e ninguém lh'o ensina, os
meios a lançar mão para que o
solo não cance de produzir.

A's câmaras somente lhes im-

porta o que rende numerário para
a dissipação, e assim desobediência
formal têm votado ás disposições
orgânicas que dizem respeito ás
industrias agrícola, pastoril e fa-
bril, ao serviço de açudagem e ir-

ção de sessões extraordinárias.
A própria liberdade iridiyidtí-

ai é muitas vezes ultrajada pelos
executores das deliberações mu-
nicipaes. O infractor de alguma ...
postura, qualquer que seja o mo-
tivo allegado para resistir aò pa-
gamento da pena pecuniária com-
minada, é preso e conduzido á
cadeia si não a satisfaz immedi-
atamente: o que é um violento
attentado ás leis que regem o caso
pois, quando muito, permittem,
dado o flagrante, ser apresenta-
do o delinqüente á autoridade,
que, apenas lavrado o compe-
tente termo, o porá em liberda-
de; podendo somente ter logar
detenção após despacho definitivo
do juiz de direito da comarca con-
vertendo a multa em prisão sub- .

1 sidiaria. 4í¥^;.;|fe
Felizmente nem todasjas cama*

ras assim desrespeitam úrti aos
direitos mais sacrosantós do ho*
mem.

As opp ressoes ao povo não
têm conta e praticam-se sob to»
das as formas; e, entretanto, é

açudagem e ir- ^ bdole do regimen rè^blica-
rigação para o qual _ tem dever todo Q pode^erhanerIi.restricto de contribuir com parte -'

^«^^arsspa^B^esxssai^i^am^a^a nssysssca
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reflecte, minha filha, não procures
Fuada de que mais tarde venhas a

isoíTrer... Sê humilde, obedece, faze
Scalar o sangue do teu coração.
w Combatida, Angélica escutava-a,
* muito pallida e retendo as lagrimas.

—Está-me a fazer tanto mal, mãe...
'Eu amo-o e ella ama-me.

—' E as suas lagrimas correram. Estava an-
niquilada . pela confidencia, enternecida, com
um desvaírániento nos olhos, como illuminada
por um canto de verdade entrevisto. Mas não
cedia. Teria morrido de bom grade pelo seu
amor!

Então, Hubértina decidiu-se:
—Eu não queria causar-te tanto pezar de 

j
uma vez. '

Mas é preciso que saibas.. Hontem á noite,

depois de teres subido para o teu quarto, in-
ternxnici o abbade Cornille e soube a razão

porque Monsenhor, que resistia ha tanto tempo,
se resolveu a chamar o filho a Eeauraont...

Um dos seus grandes tormentos era o arre-
batamento do mancebo, a alegria desmedida

que elle mostrava pela vida.
Depois de ter dolorosamente renunciado a

fazer de'llc um padre nem sequer pensou mais
cm lhe dar uma oecupação condigna da sua
nobreza e da sua fortuna.

Elle não passaria nunca de um apaixonado,
de um doido, de um artista... E foi então

que. recéiándo as asneiras'dictadas pelo coração,
elle' o mandou vir para aqui, para o casar im-
mecii;itamente.

ü então ? perguntou Angélica sem com-

prehciuler ainda.
Antes da sua chegada já estava projectado

nm casamento, c hoje parece que tudo está
combinado; o abbade Cornille disse-me que
elle casa no outoinno com a menina Clara de
Voincourl...

Conheces o palácio dos Voincourt, alli, pe-
irado ao Bispado.
.: Tem relações muito intimas com Monsenhor.
De parte a parlo não se poderia desejar me-
lhor nem como nome, nem como fortuna. O ab-
badé approva lambem essa união.

Angélica não escutava já essas razões de

conveniência.

da olygarchia, quando deviam

Tinha-se levantado bruscamente deante dos
seus olhos a imagem de Clara. Via-a passear,
como no inverno, muitas vezes, sob as arvores
do parque, via-a ainda quando a encontrava nas
festas da cathedral; uma rapariga morena,
muito bella, de uma belleza mais fulgurante que
a sua, com uma elegância de rainha. Diziam que
era muito boa, apezar do seu aspecto glacial.

—Essa rapariga, tão bella, tão rica... Elle
desposa-a..

Murmurava isto como em sonhos. Depois,
como se O coração se lhe dilacerasse fibra a
fibra, gritou :

—Então elle mentiu! não me disse nada!
Lembrava-se agora da curta hesitação de

Feliciano, da o|da de sangue que lhe tingira as
faces, quando ella lhe falou em casamento. O
abalo foi tão violento, que teve de encostar
a cabeça ao hombro da mãe,

—Minha filha, minha querida filha...

E' muilo cruel, bem sei. Mas se t'o não dis-
sesse e tu estivesses confiadamente á espera,
seria mais cruel ainda.

Arranca já o punhal da ferida... Dize com-
tiiro, a cada lancetada do teu soffrimento, que
nunca Monsenhor, o terrível João XII, de que
Iodos recordam ainda o orgulho intratável, dará
um filho, o ultimo da sua raça, a uma borda-
dora obscura, apanhada a uma porta, adoptada
por uma pobre gente como nós.

de suas rendas.
Outro tanto ha acontecido com

relação á planta cadastral, orga-
nisação estatística e arrolamento
da população de 5 em 5 annos;
medidas de máxima utilidade para

No seu deslallecimento, Angélica ouvia isto
e já não se revoltava.

Que tinha cila sentido passar pelas suas fa-
ces?

Uni sopro frio, vindo de longe por cima dos
telhados, lhe gelava 0 sangue.

Seria essa miséria do mundo, essa realidade
triste, de que lhe falavam como se falia do

papão ás creanças teimosas ?
A esse contacto, sentiu uma dor aguda. No

emtanto, desculpava Feliciano; elle não tinha
mentido, ficara simplesme calado. Se seu pae o

quizesse casar com essa rapariga, elle recusal-a-
hia certamente.

Mas não se atrevia a principiar já a lueta ;
e se elle não tinha dito nada, era porque tal-
vez se decidisse a isso.
se Deante d'esse primeiro desababamento, pallida,
tocada pelo dedo rude da duvida, cila ficava
entretanto ainda crente, tinha, apezar^de tudo,
confiança no seu sonho.

As coisas realisar-se-hiam; só o seu orgulho
é que soffria um choque, recahia na humildade
da graça.Mãe, d verdade que pequei mas não tor-
narei a peccar... Prometto-lhe que nunca mais
me revoltarei, que serei o que o céu quizer que
eu seja.

Era a graça que falava, ficava victorioso o
meio em que tinha sido educada e em que

tinha crescido.

rectamente do povo.
Manoel SátjyrÒ.

"~FÊlJAO 
MULATINHO 

'

Vende-se a preço muito rasua
vel.—Rua Formosa 52 e 68

J. Costa Souza.

Para que havia cila do duvidar do dià se-
n-uinte, se tudo que a cercava se tinha mos-
trado até então tão generoso e tão terno para
ella ?

Queria ter a sabedoria de Catharina ? a mo-
destia de Izabel, a çastidatle de Ignez, recon-
fortada pelo apoio das santas, confiada em quo
só ellas a ajudariam a vencer. Então a sua ve-,
lha amitra. a cathedral, o Glos-Marie e a Che-
vrotle, a casinha fresca dos Hubertos e os pro-
prios Hubertos, tudo o que ella amava, não a
defenderiam sem que fosse preciso ella pensar
em nada, obediente e pura?

—Então, promettes-me que nunca faras nada
contra a nossa vontade, e principalmente^ contra
a vontade de Monsenhor i-.-M^

—Sim, mãe, prometto. --.^W/
—Promettes-me que não tomaras a vejr esse

rapaz e que nunca mais pensarás na louíura
d'esse casamento ?

Aqui, o seu coração desfalleceu. Umaíflerra-
deira rebellião esteve quasi a dominal-a, lem-
brando-lhe o seu amor. Depois curvou a cabeça,
definitivamente submissa.

Prometto que nunca mais procurarei tor-
nar a vel-o e que não pensarei mais :èm des-

posai-o.

\
Oontinuê.

'.'•¦'-V

^^^
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Confronto
A Republica é incontestável-

mente a mais bella, a mais perfei-
ta e a melhor fôrma de governo,
isto, porém, em paizes onde os
homens que a dirigem, têm uma
instrucção mais ou menos soli-
da, são despidos completamente
de ambições e vaidades e esfor-
çam-se o mais possível para dar
a 'seus paizes uma sabia admi-
nistração, no intuito de satisfaze-
rem a todos os cidadãos, que
são filhos da mesma pátria, afim
de que não venham a cahir mais
tarde no desagrado do povo e
não vejam os seus governos des-
moralisados.

Á Suissa, por exemplo, tem
sido até hoje a Republica mais
bem administrada do velho e
novo Continente.

O governo daquella Republica
tem estado sempre em mãos de
homens verdadeiramente pátrio
tas e que em outra cousa não
têm cogitado senão no progres-
so moral, intellectual e material
de sua pátria ali j o povo está
coberto pelo benévolo manto da
liberdade e na maior confrater-
nisação trabalha para o bem—
estar commum; ali os cidadãos
fruem de todos os direitos que
lhes permitte a Constituição de
seu paiz; ali a instrucção, que é
a mais poderosa alavanca do pro-
gresso e da civilisação moderna,
está profusamente diffundida por
todos os Cantões, produsindo sa-
lutares effeitos; ali, finalmente, o
commercio, a arte, a industria e
a agricultura, ampliam-se dia a
dia, e se por ventura surgem ai-

guns obstáculos que lhes tentam
vedar a marcha, o governo toma
todas as providencias necessárias
voltando tudo á mesma activida-
de, á mesma paz e ao mesmo en-
thusiasmo.

Nestas condições marcha aquel-
Ia Republica na senda do pro-
gresso, orgulhosa pela fôrma de

^governo que adoptou, sendo hoje
applaudida por todas as nações.

As Republicas dos Estados
Unidos da America do Norte e
da França, comquanto sejam
muito mais adiantadas do que a
suissa, teem tido uma administra-
ção sempre inferior a esta.

Para o Brasil, a Republica é
inteiramente imprestável, isto'é,
não satisfaz a vontade do povo,
tanto prova, que fazem já 15 an-
rios qüfe ella foi adoptada neste

paiz e ainda estamos nas mesmas
conãíções ou peior do que estava-
mos a 15 de Novembro de 1889,
épochade sua proclamação.

Assim como o governo da Su-
issa só tem estado em mãos de
homens que se impõem pela alti
vez de seu caracter e pela mag-
nanimidade de seu coração, as-
sim tambem o governo da Repu-
blica do Brasil só tem estado em
mãos de homens ignorantes op-

pressores, sem prestigio e esban

jadores dos dinheiros públicos,
parecendo que só tee.n procura-

:$lo imitar aos antigos Imperado-
ires Romanos; aqui os cidadãos

não gosam da minima liberdade,
^ suai propriedades são usurpadas

c a sua própria vida corre immi
rienté perigo em plenas ruas
das cidades mais populosas, aqui
â instrucção ainda está muito lon

ge de atthgir os almejados fins,
digo em relação a sua grande
população que é hoje de
22.000:000 de habitantes, segun-
do o recente calculo do Dr. To-

Jedo Piza \ aqui o commercio e

apequena industria que temos,
movem-se em estreita esphera,
devido o arrocho dos exorbitan-
tes impostos que lhes embargam
os passos; aqui a imprensa não
tem a garantia que lhe concede
a Constituiação deste paiz, e se

qualquer jornal ousa em lingua-

gem mais ou meno vehemente
relatar as tõrpezas dos regulos
da terra, vê logo sua typogra-
phia brutalmente empastellada,
cujo escandaloso acto é pratica-
do pela policia da localidade.

Presenciando a degradação mo-
ral a que chegamos em um pe-
queno lapso de tempo, ser-nos-há

pesastre
JORNAL DO CEARA'

forma os inimigos e perseguido-1
res officiaes do Capitão Clemen-
tino; que tudo empenharam para A, ulfcima hora SOubemos haver des-
que procrastinada fosse sua ob- cnrriihado G kilometros além do Ria-
servancia, fazendo-se, então, de c]lll0) u0 kilometro 10G, logar chamado
mister não pequeno esforço por Riacho do Padre, o trem que Iam. o

parte dos¦ línpetran*. para <A«^l^l^Ç

se todos os carros, não havendo, porém,
senão ferimentos nos passageiros.

Daremos pormenores.

fosse ella cumprida.
Impossibilitados de continua-

rem os inimigos do paciente, na
obstinação, a que se havião im
posto, outro recurso não tiveram, Do Amazonas chegou a esta capital

ceder á ordem recebida. | o. estável e digno moço 
^M" ia Bertrand de Macedo, qU3 no in-que

No intuito, porém, de fazer-se? j^^^ Estado exerce a pro.
burlar os seus effeitos, tornando- figgio de empregado do commercio.
se illusoria a liberdade do pa- o «Jornal» apresenta-lho o seu car-
scienté, a policia ou, antes, se ] tão de visita.

se caminho tortuoso eoppostoa
que deveria conduzil-o aos airl
plausos e bênçãos de seus coej
tadamos. Affasta de si todos 1
elementos sãos, cerra os olhos |
verdade e á luz, troca a noite pMdia e prefere tecer para seu nome
íuma coroa de maldição! 0 n„J

s. ex.11 tem feito denuncia gravÊ
simo estado de loucura. 0 seiIí
governo é um labyrinto dè irijeif
tiças e perseguições, de abuzos
e violências. Corrompe-se tudo'
quanto d'elle se approxima.

S.a exll arrasta todos os seus
amigos a passarem pelas forcas!
caudihãs.

• >&..<*—•

primo figueiredo

"Jornal„ apresenta-lhe o seu

facilimo reflectir que somos ain-1 gundo é corrente, o commandante!
da um povo fraco e atrasadíssimo J do corpo de Segurança, genro
em confronto com a Suissa e ou- do governador cio Estado, com], oü ha dias a e9ta ;cidado, vmdò
trás Republicas. |acquiescencia daquella, fez por; de Al°catyi 0 nosso j0V0I1 amigo

Para maior escarneo desta ver-; de baixo de cerco o quarteirão, }inm0 Figueiredo, uma das victimas
dade, lembremo-nos que a Fran- em que é sita a casa do paciente, I do 3 de janeiro,
ça já nos lançou o epitheto de e debaixo de guarda esta, quej Dando as boas vindas ao distincto

-paiz de macacos—e não tar-1 assim tem continuado, convertida moço, 0^ 
^

dará muito que outra qualquer | d'este modo, em cárcere privado, j
nação nos cognomine—nação dfe.de maneira a impedir não só o

idiotas. AJfreux tableau ! rãróce ¦ livre gozo de liberdade do Capi-1

vérité\ ! tão Clementino,como paralevantar j
E'-me preciso faser excepçãoj suspeitas no seu e no animo

afim de que estas minhas phra-' publico, de que novas violências,
ses não vão melindrar a honra j novos attentados estão planeja-
de insignes brasileiros. O Brasil j dos contra a liberdade e vida do

sempre teve e ainda tem homens j mesmo Capitão,

genuinamente patriotas e de ca- | E porque o procedimento cia

racter impolluto, estes, porém, 
'policia seja attentorio ao respeito

teem recusado assumir a gover- j devido á ordem emanada do mais
nança do paiz, evitando o contac- alto Tribunal da União brasileira,
to com taes politicos, cuja con- j;e das garantias emanentes delia,
dueta não lhes é agradável, ba-! e importem, consequentemente,
zeando-se talvez neste velho ri-íem novas violências á pessoa do
fão, que:—quem com porcos se j dito Capitão; vêm solicitar de
mistura, farellos come.

São assinros homens que se
V. S. as necessárias providencias
para que a ordem superior seja

não deixam desmoralísar por qual-1 respeitada em todos os seus

quer ninharia, firmando-se no | effeitos. de modo a levar a paz
conceito do publico que cada vez i e a tranqüilidade ao lar do
mais os sympathisa. | Capitãu Clementino, como tanto

Urge, por tanto, que o povo | se faz necessário á ordem e mo-
derroque asjmuralhasque lhe pren- ralidade publica e judiciaria
dem, se não quizer ser mais besta
de carga.

Deante de tão horroroso qua-
dro, podemos chamar esta geri-
gonça Republica? Não.

Podemos applaudir as immo-
ralidades dos mandões do paiz?

Tambem não.
O que podemos e devemos

applaudir é restauração da nossa
liberdade, é a bôa orientação
nos destinos do paiz, é a inviola-
bilidade dos nossos direitos e o
levantamento moral da nossa pa-
tria.

Randolpho Bezerra

ECHOS E SOTIGliS

fVocesso Gletnenfino
Pstiqao iiriiâ ao IlLmo

Sr. Dr, Juiz Seccional:
Agapito Jorge dos Santos e

Pelo deferimento
E. R. M.

Fortaleza, 15 de Setembro de
1904.

Agapito Jorge dos Santos.

João Othon do A. Henriques.
DESPACHO

«Este Juizs providenciará, na
esphera das suas attribuições,
sempre que for necessário fazer
respeitar o habeas-corpus con-
cedido pelo Supremo Tribunal
Federal.

Fortaleza, 15 de Setembro de
1904.

Armindo Guaraná.»

Deste despacho já replicaram
os advogados do Capitão Cie-
mentino.

—«??•—

0 telegramma que abaixo publica-
mos, firmado por salientes pessoas da

pr. Jvíartoho de Andrade

No «Jaboatâo», esperado no nosso
porto a 20 do corrente, seguirá para
Sobral o illustradu clinico e prestimoso
cidadão dr. Marinho de Andrade, que.
naquella cidade, se demorará algum
tempo, em desempenho do serviços de
sua profissão.

Ao distincto cearense desejamos a
mais feliz viagem.

De Maranguape vieram no trem da
manhã para esta cidade os nossos dis-
tiuc.tos amigos g dedicados correligiu-
narios padre Vicente Salasar da Cu-
nha, virtuoso e amado vigário daquella
freguesia e João de Moura Civalcan-
te, conceituado commerciante.

Saudamol-os.
—•?#-—

Quar\to se gastou com a secca

Com a secca que flagcllou ha pouco
vários Estados do norte, dispendeu o
governo federal, as seguintes quan-
tias:

Como auxílios aos governos:
Do Rio Grande do Norte 150:000$000
Da Parahyba 7.0:O0.Ó$0.Ò0
Do Pepnambuco 50:000$000

Transportes do emi-
gr antes pagos:

A' Companhia Naoional
de Navegação costeira 336:O00$0OO

Ao Novo Lloyd Brasi-
leiro 78:824$000

A' Companhia Pernam-
bucano 19:824$000

Roupas para uso dos re-
tirantes 14:500$000

Total S1ü:748$000
Falta ainda o pagamento de mais

de cem contos ao Lloyd Brasileiro,
por transporte de emigrantes.

lN-TEUlod
Quixadá

--c.-r.c-- j sociedade jaguaribense é a prova do
João Othon do Amaral Henriques quanto de altivo e digno foi o pro-
impetraram do tribunal da Rela- codimento do honrado e independente
ção uma ordem de habeas-corpus ex-promotor de justiça desta capital,

1 n -t- A . . dr. José Domingues Fontenelle, emem favor do Cap tao Antônio do eâcaadalos90 pro0esBo" Clemen-
Clementino de Oliveira, então t[n0#
preso, incommunicavel, na cadeia j Esta, como outras muitas felicita-
publica, pela falsa imputação de çõe3 que tem lecebido, não pode dei-
haver tentado contra a vida de,xar de ,taerum cert<? orSulho aodr<

, v -u -u 1 1 Fontenelle, como tambem muita ver-
um cabo de policia; e o tribunal,! ha ^ dc3erabargadore3 e juizestomando conhecimento do recurso, quc deixaram arrastar suas togas no
houve por bem denegar a soltura lamaçal em que se charfurda o sr. Ac
do paciente, contra os votos dos ":"'"

dszembargadores Garcia e Paiva.
Não se podendo conformar os

impetrantes com esta denegação,

cioly.

3aguaribe; 14.

pr 3osé pon\ingues. — felicita-
recorreram delia para o Supremo ; n\0S honrada altitude processo Lie-
Tribunal, que, por unanimidade ; mentino.
de votos, ordenou que fosse o
paciente posto em liberdade, im-
mediatamente.

Esta ordem contrariou portal

Padre Bezerra
Francisco Abdoral
Candilo Pinheiro
Jamacarú
Antônio Pinheiro

Escrevem-nos dessa localidade:
Mais uma vez o sr. Accioly

veio demonstrar com a cândida-
tura do dr. Pedro Borges que
para s. exc. o povo cearense não
merece senão escarneo e o mais
absoluto desprezo.

E* exacto que para ser eleito
presidente do Estado s. exc. com-
prometteu se a levar para o se-
nado a grande celebridade do dia
3 de janeiro; mas conhecendo
quanto o ex-presidente desceu
no conceito de seus concidadãos,
ou antes tendo-se verificado ser
elle um degenerado, commette-
ria o -sr. Accioly o mais grave
peccado, desligando-se do com-
promisso e levantando outra can-
didatura.

O empenho do sr. Accioly, o
seu objectivo único é consummar
a desgraça do Ceará. Segue por
um plano inclimado e fatal e não
ha conselhos que o desviem des-

Obriga desembargadores e k
izes a faltarem ao seu dever es
pondo-os a soffrerem tremeu
das decepções e a cahirem exe.
crados pela opinião publica, como
suecedeu no processo monstruoso
engendrado contra o cap.ra Qfâ
mentino.

E' um commandante insenll
to que leva a pique o navio, qui
dirige procurando ser o único!
salvo do naufrágio.

Com a escolha do dr. Pedrol
Borges para substituir a s.
no senado, sangra de novo a foi
rida produsida pela hecatombe!
da praia.

O tempo, porém, não tem 0]
previlegio de apagar da face da]
terra o sangue derramado pelai
mão homicida e emquanto o mor
ticinio de 3 de janeiro viver na|
memória dos cearenses, o dr. Pe-
dro Borges não conseguirá amai-
nar o mar tempestuoso da indi-
gnação que lhe cerca o nome e|
seguir em águas bonançosas atéj
oecupar a cadeira senatorial.

O povo da terra da luz que]
trancou o mar ao .transporte daí
raça infeliz, ha-de tambem fechar
a vida publica aos esgares e tre-j
geitos do arlequim que por qua<.'
tro annos obumbrou as nossas!
glorias e entenebreceu o nossoj
futuro.

O sr. Accioly deve galardoar I
quem o elegeu em actas falsas ei
pelo voto das baionetas com a|
escolha de um hospício e submet-jj
ter-se ao veredictum dos cearen«
ses, que de ha muito lhe lavraramj
a sentença de morte politica.

Aqui, onde o partido opposici-5;
onista tem infligido vergonhosas!
derrotas ao usurpador, vai o can-|
didato official encontrar resisten-j
cia formidável na razão do -des!

prezo e aversão que lhe vota oj
grande eleitorado.

Approxima-se o dia do comba^
te e a victoria que esperamos m
nha traser o ultimo desengano a

quem nos tem espoliado de to-:
dos os direitos, já se nos annunciaj
nesse empenho nobilissimo cofflj
que a opposição se prepara pa#
fazer triumphar a candidatura do.;
velho patriota que, com pulso de:

gigante, vai exterminando odo;)
minio pernicioso da tribu insacia^
vel.>

^1V^
Salão j5zul

(18 de setembro)

Hontem o tempo marcou uma dA
auspiciosissima para a familia e aM|
gos de nosso eminente conterrâneo w«
Domingos Olympio Braga Cavalcante,;
relembrande o seu nascimento, òc||
rido (não nos lembramos o anno «
ainda que nos lembrássemos não j
diríamos...) em a formosa cidade m
Sobral, a princeza dos sertões. ;

Como espinho que de pequeno tr»:,
a ponta, Domingos Olympio aifl^

creança revelou prodigiosa intelhge'

m
ll
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I HO: IARA'1
Rotlolplio Theophilo

VARÍOLA

Referindo-se ao fechamento do Laza-
reto diz o lnspector da Hygiene em seu
relatório:

«Tendo sido em Janeiro do anno passado fechado o
Lazarétò de LagOa Funda, destinado ao isolamento de
variolosos, foi clespeiisiulo em Maio o respectivo zelador.

Tal medida, «acertada em momento» trouxe consigo
um plienomeno assustador: a fácil irradiação epidemi-
ca e a sua lòcalisação cm certos pontos determinados.

Esla capital freqüentemente visitada pela varíola,
não pode prescéhdir de um variolocomio inslallado em

O D.- Pinfn rlÍ7 nnpFoi-tn1p7T nín nóde Rolorquifernòàj garantindo ao injusto censor cio actualU jji. 1 into cliz queroitaie/a nao poae ^mmislradòr do Estado, que este nao se dcscutdou
prescendir de um variolo-comio mesmo ¦ ' — .. ;..c.i;.,_, ,.„„!,, ,.
em tempos em que não haja varíola e como
se explicar < achar acertada a medida» do
fechamento do único lazareto que tinha-
mos quando a bexiga grassava epidemi-
camente nesta capital ?

E' portanto, contraproducente lembrar
em seu relatório - a creação de um va-
riolo-comio e na mesma oceasião achar
acertada a medida que manda fechar o
único lazareto que havia em Fortaleza.

A noticia que dei do fechamento do La-
zareto chamou a fala aRepublica,]ornai offi-
ciai em sua edição de 10 deDezemrode
1901 procura justificar o acto fazendo
graves aceusações a Hygiene Publica,a Muni

um só mómonto da sorte de nossos infelizes conterra-
neos. Logo <|tie o Dr. Pedro llorges compenetrado da
inutilidade daqüeílo eslabellecimenlo, a vista das con-
diçõos cm que se encontrava, o mandou fechar, deu
ordem a Superiora da Santa Casa para que orgavusas-
se por conta do Estado, o serviço de assistência aos
pobres Viuiolosòs levando-lhes ao domicilio remédio o
pão. As contas deslas despezas pode cxaminal-as o Sr.
Rodolplio Trioòplíilo na Secretaria de Fazenda. Alem das
rasoès que jí demos como juslilicavois do procedimen-
to do digno presidente do Estado, vamos oITcrecer ou-
trás ([ue deverão influir no animo de tí. Exc. quando
ordenou a medida pela qual incorreu na censura do
nosso historiador.

A mais importante dellas é que o lazareto em vez de
prestar serviços, se havia tornado um verdadeiro foco
de infecção não só pelas sua5! péssimas condições de
hygiene, mais sobretudo por causa cia lagoa que lhe de-
mora ao pé.

não pode prescenun- cie um vanoiocomio uísiauacio em ° - • , , ,. r ,,.¦..
ponto afastado e cm posição que os ventos não possam Cipalldade e aos poderes publlCOS eiliim {')
auxiliar a contaminação da área que lhe ficar op-

posta .>

O Sr Dr. José Pinto Nogueira disse,

por meias palavras, que foi fechado o
lazareto e que esta medida, «acertada em
momento >, trouxe um plienomeno assus-
tador, a dessiminação da varíola pela
cidade inteira.

Todo plienomeno é o effeito de uma
causa.

No caso vertente a causa do fechamen-
to do lazareto foi uma ordem do governo
do Estado, causa que produziu «umphe-
nomeno assustador» a dessiminação da
varíola pela cidade

(*)«Em primeiro logar o Lazareto da Lagoa Funda,
pelo péssimo estado em que se achava o prédio em
que fora inslallado havia largos annos quasi exposto
a todas as intempéries, sem o mobiliário preciso, sem
os mais rudimentares apparelhos de desinfecção, falho,
enfim de todo o conforto que é de se exigir em taes
estabelecimentos, já não preenchia absolutamente os
fins para que fora creado. Nessas condições qual as
vantagens da conservação desse hospital?

Si, como dissemos acima, e ninguém nol-o poderá
contestar, o lazareto não se achava apparelhado para
recolher em suas enfermarias vaúolosos de cathego-
ria social mais elevada, cujas famílias, com justa ra-
zão não lhes permittiriam o seu tratamento alli, de que
g rveriam os esforços do governo e os sacrifícios dos
cofres públicos, mantendo abertas as suas portas?

Sabe o Sr. Rodolpho, que o fim dos lazaretos é, an-
les de tudo, o isolamento dos indivíduos atacados de
moléstias contagiosas, que possam grassar epidêmica-
mente. Ora, desde que, pelos motivos por nós aponta-

Ahi nesse charco immundo, a cuja super-
íicie se via dislinclamenle uma camada de pús
csvérçlinhado, é que numa promiscuidade cri-
minosa, se lavava leda a roupa dos variolo-
sos e a de algumas famílias desta cidade, o
se dava de beber ao gado que vinha para o
matadouro e ao.s animaes cIg alguns eslabu-
Ios desta capital. Este facto só por si bas-
faria para justificar o fechamento do referido
hospital.»

Não preciso dizer uma palavra para
se avaliar o critério da folha official. Bas-
ta essa camada de pús esverdinhado,
boiando a superficie da lagoa, a guizà
de azeite, para se aquilatar o valor da
defeza.

O verdadeiro motivo do f«*hamento
do lazareto em oceasião tão intempestiva^)

jornal official não disse.
Foi simplemente a má direcção eco-

nomica do estabelecimento, e que o go-
verno sem for ça para fazel-à mudar de

*. mui pa se luimu uuuu,- »>, r-.-.. --•- rnrno oreíeríu acabar com o hosoital.
ao governo pondo, entre Vírgulas, as pala- nados pelo terrível morbus fossem obrigados a entrar ruiiiu,i« -,. a<„ Jy ,
íiú «acertada em momento, —que P*»- o lazareto-perguntamos ao Sr. Rodolpho qual Essa lagoa, veltada por uma camada de
vras— «acertada era momento» que \mm& deste? ^ „r_^WW/, nnnr.a existiu,
omittidas teria ficado a veraade.

O rir Pintn nmV nfrpnnar a sua censura dos- se abviam «xceP<;»es a re»ra> cluc ,deverá ser?bs°-
U \)r. 1 mto quiz attenuar a sua censura 

^ ^ se ^^ cffictU)_de que todos os COntami

Se fosse possível haver pús inspluvél .,
n'agua, se ainda mais podesse existir um V
deposito d'a.gua, a flor da terra nos su-
burhios de Fortaleza cm fim de dezem-
bro de 1900, o anno mais secco que o
Ceará tem tido, quando as cisternas da
cidade estavam em uma profundidade de
mais de cincoenta palmos, porque o po-
der municipal a guarda de quem está o

gado destinado ao consumo publico, a
fiscalisação das vaçcariás e das aguadas,
consentia em semelhante infracção, ou
antes nesse monstruoso attentado a saú-
de publica ? A defeza da folha official, é
ao meu ver, uma recriminaçãò aos po-
deres públicos do Ceará.

Começado que foi o inverno os reli-
rantés voltaram aos seus domicílios.

Elles se foram; mas a varíola ficou
espalhada em todos os cantos da cidade,
apparecendo de quando em quando, po-
rem sempre de caracter muito benigno.
A área urbana pela hygiene de seus ha-
bitantes e pela vaccina, ficou logo es-

purgada do mal, que assim .corrido fez
o seu quartel general nos subúrbios de
Fortaleza, na área sub-urbana, conhe-

- cida com o nome de areias, ^ por
não serem calçadas as ruas e cia xmal
me oecuparei quando tratar do serviço
da vaccinação.'

A varíola ficou pois grassando elide-
micamente até que a vaccina anti-varioli-
ca profundamente espalhada a viesse
extinguir.

tilidado deste? é>s esverdintiado, nunca existiu.
Dir-nos-á naturalmente S. S. soecorrer os indigentes, p?* dd~fdfMl.

FIM DA PRIMEIRA PARTE

cia e seu espirito nlou-se por cima das
muralhas do meio estreito em que en-
saiara os primeiros vôos de avesinha
quasi implume, para subir bem alto.

E na labuta intellectual venceu to-
das as difficuldades a gopea de talen-
to, impondo seu nome á admiração
de seu paiz por serviços de valia e
trabalhos honrosos de sua penna ames-
tra da.

Diplomata, jornalista, romancista,
advogado, clironista e polemista, tudo
elle sabe ser sem a entourage do elo-
5io mutuo e com a feição própria e
original de seu temperamento delica-
damente artístico e espirituoso.

Querendo muito a sua terra, é poli-
tico por amor ao Ceará, cuja historia
de soflriraentos palpita era suas pagi-
nas de romancista e vibra nas phrases
do jornalista, a cada instante desafo-
gando o coração da saudade que tem
da terra infeliz. Domingos Olympio é
dos nossos, não por suggestões de in-
teressea mas só e só pelo nobre im-
pulso do coração.

Está agora no Rio de Janeiro á fren-
te do "Centro Cearense», substituindo
outro de não menor valia—o dr. Paula
Rodrigues, e nesse posto o escriptor
do "Luzia-Homem,, ha de mostrar inda
uma vez que é digno da confiança de
seus patrícios.

O "Jornal do Ceará» que admira
não só o talento mas o doco e alegre
coração do patrício iílustre, o saúda
em seu festivo natal, enviando-lhe as
homenagens de admiração e estima de
toda a rapazeada que moureja nesta
tenda mal segura e pobre de talento
como o do Pojucan.

Ajustou annos hontem a gentil se-
nhorita Fracina Gurgel, bello orna-
mentó de nossa.sociedade.

O finado, que era excellente amigo
e optimo cidadão, deixa no seio da
familia e dos amigos quo o queriam,
vácuo imprehenchivel e saudade im-
mensa; e por esta perda sentida da-
mos nossos sinceros pêsames a todos
de sua familia, muito especialmente á
sua digna esposa d, Josepha Maria da
Invenção e ao seu cunhado, nosso leal
e bom amigo padre Joaquim Theodoro
de Araújo.

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1

ãr^;=Eram^"™^,J3«'^^

de Setembro
a 17

Rs. 154:920$756

Ca

Cotação le per»
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PARTE COíVIMERCIAL

Algodão
Borracha choro

kilo

))

Completa hoje mais um anno de
existência a exma. sra. d. Julia de
Castro Ferreh-a Braga, um dos orna-
mentoa da sociedade cearense e esposa
do do sr, Antônio Ferreira Braga.

As nossas felicitações.

Completou annos hoje o interessante
Manoel, filho do nosso distineto amigo
Dr. Joaquim Pelicio.

Noites

Yapores esperados
DO NORTE

"Maranhão„ a 23.
«Grregory,, a 24.
"Gronçolves Dias„ a 20.

DO SUL
"Espirito Santo» a 22.

PASSAGEIROS
No «Planeta> para o sul: Pe-

dro Carvalho, dr. Joseph Vegas
e sua senhora, Trajano Brandão,
Izaias Blnme e 3 de 3- classe.

No «Manaus,» para o norte:

José Paulino, Gentil Soares, Fran-
cisco Galvão Albuquerque, Gon-
calo Lima, João Correia Mello,
Podre Pasquier e 93 de 3- classe.

No «Alagoas» para o sul: José
Bruno Menescal, Csar da Justa
Menescal, dr. Amara Albuquerque
sua senhora e 6 de 3- classe.

Cambio do dia 17 de Setembro.
Rio—Bancário 12

Particular 12 1/16
Pernambuco—Bancário 12

Particular 12 1/16
Pará—Bancário 12

Particular 12 3/32
Ceará—Bancário 12

Particular 12 1/32
A cobrança de saques foi feita pela

taxa de 6 e o Banco do Ceará sacava
a 90 d/ v/s Londres, a mesma taxa.

Cheques em ouro 11 3/4.

g750
4$&00

assaré 3$G0O
" tijelinhas 4$500

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300

Coufinlios cabra 2$500 cada um
" carneiro 10400 " "

Caroço de algodão $040 kilo
Cera de Carnahuba---não tem

parecido no mercado.
ap-

de Maranguape, quer nesta capital e bem assim
aos que compartilharão de sua dor por ocea-
siúo do fallecimento d'aquelle ente tão querido
e acompanharam seu enterro.

Outro sim, convidam aos seus parentes e
amigos para assistir as missas de «Rcquicn» a
que serão celebradas na Igreja de, N. SI. do bô 

cacimba e quintal, a 0Tatrocinio, no dia 21 do corrente, as 7 lioias ^-<-"" t-'KJ-x i # ' • .
da manha. 1 tar. na. Praça do Ferreira 11:30

Desde já antecipam seus novos c profundos T

Vende-se uma de duas portas,
rua Senador Pompeu n; 219

agradecimentos.

Jntendencia de porangaba
Pedimos encarecidamente ao sr. Ar-

lindo Granjeiro Gondim, collector fe-
deral e intendente municipal dessa vil-

Agostinho.

£3 S 1anwnnes iècsu

n au-ran

Encontra-se grande quantidade de.
queijos do optima qualidade; tanto de

la, que, cumprindo a lei, faça publicar o ; coftn10j como de manteiga, no arma
balanço dessa Intendencia, relativo á
gestão do ex-intendente, sr. Adauto
Guimarães Padilha.

Porangaba, 18 de setembro de 1904,
Os porangabenses.

Dia 17 de Setembro .
Foram abatidas 25 rezes bovinas,

vendidas de lflOOO a $800 rs. o kilo,
4 suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
1 lanigeros, vendidos a lgOOO o

kilo. -
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

Mutereolop „
Dia 12 de Setembro

Temperatura máxima á sombra : 29, 03
minima « " 24, 03

Evaporisação á.sombra 5m/m0
Chuva cahida: m/m
Estado atmoBpherico Bom

À alfaiataria JARDIM de Francisco das Cha-
gas Jardim.corta pelo systema moderno obras
de encommonda por preço baratissimo e sem
competência a rua Senador Alencar n. 5 A,
junto ao mercado.

ANNUNCI08

zem.
Praça do Ferreira n§ 38. ^

J. Agostinho

1.0

SEGÇÀ0DETÜD0S

i

Acaba de fallecer na freguezia de
S. Bento d'Amontada, em seu sitio
"Frecheirastt, na avançada edade de
88 annos, o capitão Lucas Vieira de
Azevedo, casado em segundas nupcias
com uma irmã denosso dedicado amigo
o correligionário padre Joaquim Theo-
doro de Araújo, virtuoso vigário da-
quella freguezia.
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DA

N>IIO_74.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 16 de Setembro de 1904.
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p. /Viária Clara pemarleau de Castro

Elvira Demarteau de Castro o Silva, Antônio
Silva Lima sua esposa e fdhos, Adeline Bartardy,
Hermance Á mel, Alixis Ermel (ausentes) Alfre-
do Carlos de Castro e Silva, Julie Demarteau
(ausente) Maria Amalia de Castro Mediros, Ame-
lia A de Castro e Silva, Senador João Cordeiro
(ausente) Domingos Bento de Abreu, Florent
Mouton (ausente) Maria Sabina de Castro e
Silva, Herman Demarteau, Leon Frankgnoul,
Tules Delincé, Georges Batardy, Frederic Ba-

I tardv. Lucien Lef.ls, Eugene Van Hoech, (au- jh o, Comp<
I sent'es) dr. José de Castro Medeiros, dr. Luiz hf r_
' Rodolpho Cavalcante d'Albuquerque, Paulino

Van Erveni, (ausentes) Benjamin d'01iveira
Torres, José Tiburcio da Frota, (ausente) José
Francisco d'Abrev, João Augusto C. de Saboia,
Nids Olsen,. e suas famílias agradecem do inti-

d'alma á todas aquellas pesseas que pres

Vapor è Mello k Comp.
PARA'" I p i x u n a '"

Sahirá no dia 5 de Outubro

para o alto Envira até Califor-
nia, recebendo . passageiros para
todes os portos deste rio, para
o que dispõe de boas accommo-
dações.

Informações com J. Bruno, Fi-
ho cf Comp.a

Vap( r de Mello & Coip.
PARA''Costeiro1'

Sahirá no dia 10 de Outubro

para o alto Juruá até a bocoa do
Tejo, recebendo passageiros para
todos os portos deste rio, para
o que dispõe de boas accommo-
dações.

Informações com J. Bruno, Fi-

Vende-se ó sitio Corte- em
Guaiúba, com 50 pés de coquei-
ros botadores, muitos pés de man-
gueiras, bananeiras, larajeiras, e
mais frueteíra, com.vasto terre-
no para plantação; inclusive
trinta poucas cabeças de gado
e alguns animaes.

Vende-se por preço r^iiõdico
a tractar com Custodio Ferreira
Gonçalves Filho na mesmé villa.

UAuB
Vende-se uma casa de tijollo com-
3 portas de frente, tendo com-
modo para pequena familia, cita
a rua da Conceição um dos bairros
mais pitorescos desta capitaliúk.

A tratar com José Valkrna
rua General Sampaio n. 5,Í3-

<is r*d-' cZm
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 ^tJP 4>4» 4- *%s9 ¦«««&• *^i
Marques Dias & Companhia

compram apólices da diviâa^#l
libea. ¦¦fè~-k

wwwVw,,v. tarão os seus bons e inolvidaveis serviços du-
o ~~<a^r. Irante a moléstia de sua presadissima mãe, so-
ÒOOtyOOO avó) j^ cunhada tia e amiga, d. Clara

300$000 I pclnarteau de Castro e Silva, quer na cidado

Arame' /arpado
Grampos para cerca mais

barato do que em outra qualquer
parte,—vende-se no armazém de

João T. Albano

«tugas llürpozp
Novas e superiores-—

Vende e applica a preço módico
Antônio Texeira Leite

Rua .Formosa, n. 95.
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FELISBERTO DE CARVALHO

Primeiro Livro de Leitura
Segundo
Terceiro
Quarto e Quinto
Methodologia

i :ooo
2:ooo
2-.õoo
3:000
2:000

ABÍLIO CÉSAR BORGES

Primeiro Livro de Leitura *
Segundo, Terceiro, Quarto e Quinto 2:ooo

000

¦ '».,M. ¦¦¦• HILÁRIO RIBEIRO

Cartilha Nacional 5o°-Setiario Infantil »:00°,;iNa-,Terra, no Mar e no Espaço _ l:ooo
Pátria e Dever. Elementos de educação
t5 moral e civicaj l'000

MARTEL

Ensino intuitivo. Elementos usuaes de
sciencias physicas e naturaes 2:ooo

Dr. SAFFRAY

Lições cie cousas. Livro adoptado nas
Escolas do Districto Federal 3:ooo

Dr. J. M. de LACERDA

Cathecismo da Doutrina Christã
Compêndio de Historia Sagrada
ííeojraphia da Infância
Curso methodico de Geographia
Novo Atlas Universal da Infância
Pequena Historia do Brazil

PROSPERO BLANCHARD

Thezouro de meninos, obra clássica di-
vidida em três partes: Moral, Yir-
tude e Civilidade »:5°°

TRAVASSOS LOPES

Leituras Correntes e Intuitivas — Um
volnme de ifrt paginas, ornado
com i4o gravuras, dedicado ás

*i.-• creanças de/fi a 9 annos, cart.
Encadernado

Contos da avózinlia, collecção de his-
torias para crianças, com muitas
gravuras, í.a, 2.a e 3.a parte, ca-
da.yolume cart.

irfe- Rica encadernação

LAET
Antologia Nacional d:00°

J. GONÇALVES PEREIRA
Methodo para aprender sem auxilio de

mestre as línguas franceza, mgle-
za, allerriã e italiana, cada metlio- _
do encadernado lo:00°

HALBOUT
Grammatica Franceza, 2 volumes 6:000

LANGLEBERT

piecionarios do ?oyo
Dlccionario portuguez, ene.
Porlugiiez-francez e vice-versa, 011c.
Põrtuguez-iiiglez c vice-versa, ene.

Souza íPiuío

10:000
10:000

•l:ooo
7:ooo
7:000

õ:ooo

000
l-.ooo
1:000
4:ooo
l:õoo
1.000

Í.OOO

4oo

0:000

5:ooo

2:ooo

l:õoo
2:000

l:õoo
2:ooo

JOÁO RIBEIRO

Grammatica do i.o anno
do Segundo anno
do Terceiro *

Coração

ALFREDO GOMES

Grammatica Portugueza

1:000
2:ooo
3:ooo
i:õoo

3-.ooo

Tratado de Physica
Curso de historia natural

MAX1MIN0 MACIEL
Lições de Botânica Geral 6:000

G, M. da GAMA BERQUÔ
Historia Universal õ:00°

L, LEOPOLDO F. PINHEIRO
Musa das escolas 2:i")0°

DOMICIO da GAMA

Atlas Geral de historia e geographia,
cart. 18:000

Atlas Universal de Geographia 10:000
AUas de historia antiga e moderna loiooo

D. ANTÔNIO de M. COSTA
Historia Bíblica, cart. "

VIANNA

Arithmetica elementar

AFFONSO CELSO

Porque me ufano de meu paiz

M. TEIXEIRA
Chimica gorai

F. FERREIRA

Noções da vida domestica

C. LOPES

Epitome histone sacra) 1:000
Grammatica latina para uso dos ahim-

nos do Siminario de S. Paulo 2:000

M. SAID ALI

Nova selecta franceza, traduzida do
Snr. C. Kuhen 7:ooo

Grammatica Franceza (primeiras no-
ções) pelo Dr. C. Uoetk -i:ooo

VILLA LOBOS

Historia do Brazil (spitome da) desde
o seu descobrimento até a pro-
clamação dá Republica 4:ooo

Chorographia do Brazil 3!ooo

8.000

15.000

Diccionario francez
Simões da Fonseca

Diccionario encyclopcdico illuslrado
da língua portugueza, ene.

Pebsnlmt
Diccionario inglèz-portügucz coir a

pronuncia figurada, ene.
Valdcz

Diccionario Portuguez-inglcz o vice-
versa, ene. 12 000

Enciikel c S. Pinto

Diccionario Portuguez-allernão g vice-
versa, ene. 5.000

Arturo Rozzol
Diccienario Porluguez-italiano e vice-

versa, ene. -rj.ooo
SARAIVA

Diccionario Latino-portuguez, ene. lõ.ooo

Campagne (Traducção de
Camillo C. Branco)

Diccionario Universal de educação e
ensino, 3 grandes volumes, ene. 60.000

CALDAS AULETE
Diccionario Contemporâneo da língua

portugueza, 2 grandes volumes, _
ene. õo.ooo

Selecta, litteratura, poesia e oratória,
cada volume 3.000

João de Deus
Diccionario prosódico, ene. 10.000

D. DE AZEVEDO
Diccionario Contemporâneo portuguez-

francez e vice-versa, 2 grandes 
'¦:

volumes ene. õo.ooo
Lições praticas de conversação fran'

Sampaio
Astronomia pittoresca, ene. 7:ooo

^Piiifieiro Gliactas
Historia da Communa de Paris, con-

tendo a historia da Revolução e
das doutrinas do governo da Com-
muna. processo, julgamento e
cbndemhação dos seus membros
adornada dos respectivos retratos,
che. I0:00°
M, Am ai ia Vaz dc Carvalho

Arte dc viver na sociedade, ene. 7:ooo

d-.ooo

l:ooo

3:ooo
2:õoo

íBarâo de Marajó
Amazônia, solida, ene.

€asfilíio
O Transvaal c o dominio inglez

Jeroiiymo GopÍcz
Lunario perpetuo, ene.
Segredos da natureza, crie.

Bewer e Moigno (traduetores
Travassos Lopes e Silva Bastos)

Chave da Sciencia, 3 grandes volumes,
edição dc luxo em grande forma-
to, com cenlenaresde gravuras 32:ooo

'Pedro Maria 9osser
Maravilhas da criação. 3 grandes vo-

lumes, contando mais de 12oo
paginas em 2 columnas c 500 gia-
vuras, ene. 45:ooo

Smile

(j Io vis íBevilaqua
Estudos dc Direito c Economia Poli-

tica, ene.
Crimínãlógiã e Direito, ene.
juristas philosophòs, ene.
Legislação comparada, ene.
Phrases c phantasias, ene.

Pifado ^àrella
Direito Constitucional

©6ras cie Esmá
Os apóstolos, ene.
Amigo intimo, ene.
Anjo da terra, ene.

j Anjo da guarda, ene.
j Casaca azul, ene.
(Cômicos ambulantes, 011c.
Caminho do bem, ene.

ICura da aldeia; ene.
Calumnia, .uic. _
Coração n;ts mãos, ene.
Caçadores, ene.
Culpados pães, ene.
Esposa martyr, ene.
Felicidade, euc.

I Filhos dv fé, ene.
Formusura d'alma, ene.

[Historia dc um beijo, ene.
Inveja, ene.
Livro de Job, ene.
Mancha, ene.
Martyr do Golgolha, ene.
iMagçláiena, ene.
jMartyr da Gloria, ene.
sMàes dos desamparados, ene.
Manuscripto materno, ene,

o:oi
:ooi
0:01

0:0:

0:ooo

ceza. cart.
A. TRAJANO

Arithmetica primaria
> elementar, cart.
» progressiva »

Chave da »
Álgebra elementar
Chave da »
Estado da língua vernácula, cart.

F. I. C.
[Elementos de arithmetica

de álgebra
de trigonomelria
de cosmographia
de mecânica

2.Õ00

õoo
2:ooo
4;ooo
1:000
5:000
2:ooo
2:000

G:ooo
6:000
õ:ooo
5:ooo
6:000

W %

O Caracter, ene.
O Dever, ene
Economia, ene.
Poder da Vontade, ene.
Ajuda-te, ene.
Vida e trabalho, ene.

Carlos Augusto Pinto Ferreira

4:ooo
4:ooo
4;ooo
•i:ooo
4:ooo
4:ooo

Terra illustrada 8:000
Manual encyclopcdico 4:õoo
Leitura manuscripta 600
Simão de" Nantua 2:000
Historia do Imperador Carlos Magno

c os 12 Pares da França, ene. 2:ooo

Engenheiro de algibeira, ene.
Guia de mecânica pratica, livro indis-

pensavel aos Engenheiros constru-
dores e chefes de ofíicinas, ene.

Guia do fogueiro conduetor, ene.
Manual de lechnologia (madeiras, pe-

dras, metaes, conslrucção, etc.)
Manual elementar e pratico de machi-

nas á vapor, ene.
Üpusculo sobre mdchinas mistas de

baixa e alta pressão, ene.

3)r. % ©IróiíéF
O Matrimônio, ene.
A geração universal, ene
A Esterilidade humana, ene.
Q Celibato e os celibatarios,
Outras obras, cada uma

ene.

6:000

12:000
6:000

0:000

4:000

õ:ooo

0:000
Õ:oo0
5:ooo
5:ooo

mm
2o:o«

"'¦i

W>im
2o:«
h:oo,

4:«H
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20:0cm
ll:o
20:0

4:0
ll:o
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•i.O
1,1

12.0
2o.O

(.O
i20
11.Ç
ul
I2.O
i|

ll.«'4
iO,«

% 3>e6ay
Hygiene e Physiologia [do casamento,

ene. 4;ooo

Milionário, ene:
Obras de misericórdia, ene.
Os que riem, ene.
Pão dos pobres, ene.
Piano de Clara, ene.
Predestinados, ene.
P. dc Gloria, ene.
Perdição da mulher, ene.
^or bem fazer, ene.
i Promessa sagrada, ene.
i Quem Indo quer, ene.
Rico e pobre, ene.
Tal arvore, enc.ô

; Ultimo beijo, ene. 12.C
! Um livro para meus netos, ene. 4Ã1
Violino do diabo, ene. 3Í
Mariposas d'alma, ene, 12;Q
Cantos amenos, ene, {f
Peccadora, ene, 2o;í'Pierre Zaecone
Correio de Lyão, ene, »«
Dramas da Internacional, ene, 8;od

Feliz de 9yaf
Trapeiro de Paris, romance socialis*

Ia, õ volumes, ene. (8$

E- Casfellar
A Irmã de Caridade, 2 volumes 5;o

D. Julia L. de Almeida
Viuva Simões, notável romance de cos-

tumes fluminenses

(jaiel
A desgarrada, ene. 4S

(Conliiuia).
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